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RESUMO
Introdução: A função executiva participa do desenvolvimento motor, cognitivo e social na primeira infância. Contudo, a organização de suas associações com os comportamentos de movimento em pré-escolares ainda demanda investigação à luz dos sistemas complexos. Objetivo: Analisar a estrutura de associações entre comportamentos de movimento e função executiva em pré-escolares, segundo o sexo, por meio de redes complexas. Métodos: Estudo observacional transversal com 119 pré-escolares (57,1% meninas). Atividade física e comportamento sedentário foram avaliados por acelerometria; função executiva pela bateria Early Years Toolbos; sexo e duração do sono, por questionário aplicado em entrevista presencial com os pais. Estimaram-se redes unicamadas separadas por sexo no JASP, utilizando o estimador Correlation e método automático de correlação. Calcularam-se índices padronizados de força, proximidade, intermediação e influência esperada. Resultados: Nas meninas, a flexibilidade cognitiva apresentou os maiores valores de força (1,412), proximidade (1,293), intermediação (1,977) e influência esperada (1,297), indicando maior intensidade de associação e posição de articulação na rede. Nos meninos, a memória de trabalho apresentou maior força (0,896), seguida pela atividade física moderada a vigorosa (0,857) e pelo controle inibitório (0,853). A atividade física destacou-se na proximidade (1,038) e intermediação (1,793), enquanto o controle inibitório apresentou maior influência esperada (0,972). Conclusão: Os padrões descritivos observados favorecem a compreensão conjunta dos comportamentos de movimento e da função executiva à luz dos sistemas complexos, orientando hipóteses para intervenções que integrem movimento e desafios cognitivos. Contudo, não estabelecem causalidade nem confirmam diferenças entre os sexos. 
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